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Sou Felipe Penter, Engenheiro Agrônomo, com Doutorado na área 33 anos de atuação 

marcados pelo compromisso com a ética e a valorização da nossa categoria. Minha trajetória 

como Engº Agrônomo na extensão rural, Professor, Conselheiro do Crea, Gerente de 

Fiscalização e Chefe de Gabinete do CREA/SC além de produtor rural me permitiu enxergar as 

lacunas que hoje afastam o profissional do nosso Conselho. Não vejo o CREA apenas como 

um órgão fiscalizador, mas como o pilar de sustentação para que cada profissional da 

Engenheira, Agronomia e Geociências tenha dignidade e mercado para atuar. Minha 

candidatura nasce da convicção de que o Conselho precisa ser ágil, digital e, acima de tudo, 

presente na vida de quem está no campo e no canteiro de obras." 

 

 Princípios Norteadores  

 União do sistema “O Crea é dos profissionais.” Reconhecer a importância de trabalho 

em conjunto, com comunicação ativa diretamente com os profissionais e empresa, 

fortalecendo também os caminhos consolidados de comunicação, pelas Entidades de 

classe, Conselheiros e Inspetorias. 

 Transparência Radical: Gestão aberta, com prestação de contas clara sobre a 

aplicação dos recursos e processos decisórios acessíveis. 

 Valorização Profissional e Salário Mínimo Profissional: Fiscalização rigorosa não 

apenas do exercício, mas das condições e da busca pela remuneração justa da 

categoria. 

 Desburocratização Digital: Evoluir cada vez mais as plataformas de serviços, tendo 

como norte, agilidade e sistemas intuitivos. 

 Inovação e Atualização Tecnológica: Evoluir o Conselho conectado com as novas 

tecnologias (BIM, IA, Sustentabilidade e o que ainda há de vir) e fomentar a 

educação continuada. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Como direcionamento, mantendo o foco em problemas reais do dia a dia, irei buscar 

manter a atenção na agilidade, na interação dos profissionais com o Crea, nas Atribuições 

profissionais, na Concorrência desleal,  no Exercício ilegal da profissão e Mercado de trabalho. 

Desta forma elencamos 4 Eixos de trabalho 

 

1.  VALORIZAÇÃO DAS PROFISSÕES DO SISTEMA 

 

 Fiscalização Inteligente: Evoluir ainda mais na fiscalização orientada por dados (BI), 

planejamento e ferramentas digitais focando em obras e serviços sem responsáveis 

técnicos e no combate ao exercício ilegal por leigos ou profissionais de outros 

conselhos que não possuam a devida competência legal para a concorrências nos 

serviços. 

 Defesa do Piso Salarial: Criar o "Observatório do Piso Salarial", notificando prefeituras 

e empresas que lançarem editais ou vagas com remuneração abaixo do mínimo 

profissional (Lei 4.950-A/66). 

 Programa de Carreira Pública: Articular junto à ALESC e prefeituras a criação de planos 

de carreira específicos para engenheiros, agrônomos e geocientistas no serviço público 

catarinense. 

 Fortalecimento das Entidades de Classe: Viabilizar o aprimoramento Profissional 

fortalecendo as Entidades de Classe para que as mesmas realizem o aperfeiçoamento 

profissional dos Engenheiros, Agrônomos e Geocientistas de Santa Catarina. 

 

2. AGILIDADE E DESBUROCRATIZAÇÃO 

 CREA 100% Digital e Mobile: Reformulação do sistema de ART e certidões para 

funcionamento em aplicativo mobile com UX (experiência do usuário) moderna, 

permitindo a emissão de documentos em segundos. 

 Análise de Projetos e Acervos: Implementar inteligência artificial para triagem inicial 

de acervos técnicos (CAT), análises de registro de empresa e registro profissional. 

 Descentralização Eficiente: Fortalecer as operações de atendimento em Inspetorias 

Regionais possibilitando que alguns serviços que forem possíveis, possam ser tratados 

localmente sem depender da sede em Florianópolis. 

 

3. INOVAÇÃO E MERCADO  

 Hub de Inovação CREA-SC: Criar um programa de mentoria e conexão entre 

engenheiros recém-formados e empresas consolidadas (foco no empreendedorismo). 

O que consiste principalmente no apoio aos jovens profissionais e profissionais que 

querem mudar o rumo da carreira. 

 



 Educação Continuada e estreitamento de parcerias com a Mútua: Ampliar os 

programas de capacitação e fortalecer parcerias com a Mútua-SC para oferecer 

subsídios em cursos de pós-graduação e certificações internacionais em BIM, IA, 

Sustentabilidade ou outros temas que façam sentido no desenvolvimento profissional. 

 Programa de Exportação de Engenharia: Apoiar empresas catarinenses de engenharia 

na internacionalização de seus serviços. 

 

4. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE E O CREA MAIS PROXIMO DOS 

PROFISSIONAIS 

 Engenharia nas Cidades: Oferecer consultoria técnica do CREA para os municípios em 

situações de crise (desastres naturais, infraestrutura crítica), aumentando o prestígio 

da classe perante a sociedade. 

 Fomento a qualidade de obras públicas: Acompanhar o poder público e empresas em 

obras de interesse de toda a sociedade, buscando criar mecanismos de qualificação e 

promoção dos profissionais e empresa que apresentam o melhor desempenho na 

prestação de serviços aos entes públicos. 

 Presença institucional: mais diálogo com profissionais e empresas, fortalecimento das 

inspetorias, eventos regionais e aproximação com universidades O CREA está presente 

e pretende intensificar ainda mais a presença em todas as regiões do estado. 

 

 


